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No modelo europeu empregados ganham
N a Inglaterra, a  privatização iniciada 

no fim da década passada com  a ascen
são da conservadora M argareth Thatcher, 
é a  que registra m elhor índice de sucesso 
e não  tem limites inflexíveis. A  econom ia 
m odernizou-se, a  inflação caiu de 20 p a 
ra 4%  ao ano  e o padrão  de v ida m édio 
m elhorou, m as a m udança teve um  pre
ço: o desemprego aum entou de 3%  em 79 
para  9%  hoje.

Segundo o diretor do Banco N . M. 
R otschild & Sons Ltda., A nthony Fry, 
m em bro do com itê assessor da privatiza
ção do G overno britânico, a transferên
cia de ações estatais está se dando  em to 
dos os cam pos. Os exemplos mais n o tá 
veis são os da Rolls Royce, G eneral Elé- 
tric e British Petroleum , m as passa tam 
bém po r atividades tradicionais do E sta
do, com o saúde, educação, transpote  e 
abastecim ento d ’água.

— O m aior problem a que enfren ta
mos, nesse cam po é com relação à água 
porque, quando  m enos se espera São Pe
dro m anda chuva, desestru turando o p la
nejam ento  de produção, essencial na ini
ciativa privada. M esmo assim estamos es
tu d an d o  a form a de fazê-lo. O com entá
rio irônico de Fry dá a exata m edida da 
ortodoxia com que o governo Thatcher es
tá exercendo o capitalism o liberal.

Mas há duas explicações fundam entais 
para o êxito do programa: primeiro, a pre
sença do E stado era escandalosa na eco
nom ia, e na privatização, os em pregados 
ficam legalmente com fatia expressiva dos 
lucros da em presa — hipótese que os em 
presários brasileiros sequer adm item  d is
cutir. M etade da força de trabalho  b ritâ 
nica era em pregada no E stado em 79 e 
após todo esforço privatizante a inda  h o 
je 30% dos trabalhadores ingleses são 
funcionários públicos. N aquele ano, as 
despesas públicas representavam  mais de 
40%  do PIB e atualm ente ainda  são da 
ordem  de 30%.

A tática da cooptação esvaziou os sin
dicatos e a oposição dos trabalhadores ao 
processo de privatização, m as o governo 
T hatcher reduziu o ritm o da desestatiza- 
ção por fatores que Fry não  soube expli
car, provavelmente ligados ao desem pre
go exacerbado.

Georges Berthu

França
Na França, o processo de privatização, 

que já  atingiu 60 estatais, tam bém  trouxe 
desemprego, mas conform e relato do con
selheiro Georges Berthu, do M inistério da 
R eform a A dm inistrativa, hoje “os cida
dãos vivem mais felizes, com mais dinhei

ro disponível e o País equacionou vários 
problem as de gastos públicos”.

Ao contrário  da Inglaterra, a desesta- 
tização foi um a dura conquista na F ran
ça e resultou de embate ideológico no Par
lamento. Com  a queda do gabinete socia
lista em 82, o Presidente M itterrand ficou 
isolado e a privatização com eçou a ser 
executada, mas em bases cautelosas e mui
to favoráveis aos trabalhadores, que, além 
da participação nos lucros, têm  p rio rida
de na com pra de parcela expressiva das 
ações oferecidas ao público.

O preço das empresas é real, rigorosa
m ente levantado por com issão insuspeita 
e o resultado do negócio é aplicado na re
dução do endividamento estatal, atenuan
do os juros e o principal. Hoje, 6 milhões 
dos 50 milhões de franceses são donos de 
ações empresariais. Os exemplos mais no
táveis de privatização na França são os da 
Renault e a poderosa TV nacional fran
cesa.

Espanha
Sem pressa, nem data  ou presão ideo

lógica. Assim  o governo socialista de Fe
lipe G onzalez vai tocando o processo 
“ lento e gradual” de privatização de vá
rios setores ocupados pelo E stado hoje. 
A idéia, segundo explicou o diretor geral 
de Política Econôm ica do M inistério da 
Fazenda espanhol, A ntônio  G arcia de 
Blás, é lim itar a  ação do E stado m ais à 
esfera da  proteção social.

— Nós procuram os convencer a popu
lação e os trabalhadores, sem nenhum a 
precipitação, de que é m elhor investir os 
recursos públicos nos program as sociais 
do que ficar tapando  rom bos de em pre
sas governam entais sem objetivo de p ro 
dução relevante. N a m edida em que a  so
ciedade concorda, fazemos a transferên
cia para a iniciativa privada. As razões são 
estritam ente práticas: reduzir o déficit pú
blico e as perdas da adm inistração esta
tal com  em presas im produtivas e inefi
cientes, explicou.

E ntre ou tras estatais, a E spanha pri- 
vatizou o G rupo Remasa (holding), a Seat 
(subsidiária da Fiat) e a Transm editerrâ- 
nea (transportes m arítim os). O E stado 
continua predom inante nas ferrovias, 
construção  naval, siderurgia, m ineração, 
telecomunicações, transportes, eletricida
de, petróleo e gás.
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